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  Prefácio




  O texto de Valeria Portugal parte da ideia da existência de uma lacuna na compreensão do ato criador, frase com que abre sua introdução. Em geral postula-se a concepção de uma ideia nova como fruto de um processo intuitivo como algo insondável e misterioso enraizado nos mecanismos inconscientes do cérebro. O eu lógico é por convenção separado do eu intuitivo. O primeiro seria responsável pela organização analítica do pensamento, e o segundo, pelas invenções. Propõe buscar o ponto de encontro desses dois polos duais. Considera então que no ato da criação há um distanciamento da solução lógica para emergir o resultado do processamento intuitivo.




  Dá em seguida exemplos de invenções científicas históricas que se deram por compreensões súbitas em momentos em que não se estava debruçado sobre as questões em foco. Qualquer um de nós já passou por experiência deste tipo quando a solução de um problema aflora na mente quando não estamos pensando nele.




  Valeria esboça um triângulo com o sujeito, o objeto e o processo de observação. Esta problemática se revelou fértil na mecânica quântica no início do século XX.




  Considera que usualmente a atenção é voltada para fora, para o objeto observado. A ciência moderna é voltada para fora em geral, usando a abordagem de terceira pessoa, supondo um observador externo.




  Nas neurociências a atenção se aplica sobre um objeto. Já a meditação transcendental se volta para dentro, sendo pois autorreferente.




  Valeria trabalha sobre a hipótese de que o desenvolvimento do processo de conhecimento e, como sua manifestação, o insight vêm da integração afetivo-cognitiva. Defende então a perspectiva de que o conhecimento científico em si depende destas duas dimensões: a objetiva e a autorreferente.




  Define como objetivo do seu livro dar uma fundamentação teórica sobre o potencial criador do cérebro unificando os processos referentes ao objeto e autorreferente.




  Os três pilares para o conhecimento são apresentados como a dinâmica cerebral, a neurociência e a meditação transcendental, à qual dedica grande atenção no livro, composto de cinco capítulos, o primeiro dos quais é a introdução, em que define o problema abordado. O segundo capítulo trata do insight na perspectiva da neurociência, ou seja, adotando o método referente ao objeto, consistente com o paradigma materialista da ciência. Cabe neste ponto lembrar que a concepção de matéria sofreu grande modificação com a física quântica e a física atômica, onde o conceito de ondas de probabilidade tomou o lugar do antigo conceito de matéria.




  No capítulo três, Valéria discute os processos autorreferentes e com ousadia explora o paradigma de que a consciência é preexistente em relação à matéria. A busca pela transcendência se fundamenta na ciência védica.




  No capítulo quatro é explorada a dinâmica cerebral com base na abordagem do capítulo anterior. A relação cérebro-consciência é discutida através da análise das ondas cerebrais e da análise do cérebro em temas da tríade observador-processo de observação e observado.




  Esta síntese mostra que a leitura deste livro leva a uma abordagem ao mesmo tempo ousada e rigorosa do problema da consciência.




  Prof. Luiz Pinguelli Rosa, DSc.




  Professor Emérito da UFRJ




  Apresentação




  O insight surge neste trabalho pela sua sustentação em três pilares básicos: sua manifestação, sua origem e seu processo. Estes alicerces correspondem aos aspectos primordiais da consciência em seu estado fundamental de onde se originam os níveis subjetivos da mente humana e os níveis objetivos da criação como o observado, o observador e o processo de observação. Sendo o insight uma atividade mental, ele pode ser investigado tanto por uma perspectiva referente ao objeto, aquela que pode ser analisada por um observador externo ao evento, cuja ferramenta mais indicada consiste na ciência moderna, quanto por uma perspectiva autorreferente que considera uma imersão interna do próprio sujeito, utilizando-se como recurso investigativo o método experimental da técnica da Meditação Transcendental originária da ciência védica. Propõe-se assim erguer cada pilar pautando-se na estrutura mais apropriada: as neurociências através de seus modelos cognitivo e neurofisiológico, a ciência védica através de sua explicação a respeito da consciência como elemento fundamental da natureza e a dinâmica cerebral como capaz de integrar os modos de funcionamento referente ao objeto e autorreferente e manifestar o seu potencial criador. Investigar a consciência através de um método prático amparado pela compreensão que o conhecimento védico proporciona realiza o poder organizador e criador de sua natureza, que pode ser processado pelo cérebro humano. Este método investigativo descortina a importância da experiência individual e da compreensão intelectual necessárias para se obter o conhecimento total de qualquer objeto de estudo. O insight revela o potencial criador do cérebro e desvenda a estrutura do conhecimento sustentado pela consciência.




  1. Introdução




  Existe uma lacuna na compreensão do ato criador. Mesmo ao se postular o surgimento de uma ideia nova como fruto de um processo intuitivo, este permanece sendo considerado como algo insondável, um dom misterioso entranhado nos mecanismos inconscientes do cérebro. Convencionou-se separar o eu lógico do eu intuitivo, sendo o primeiro responsável pela organização analítica das ideias, e o outro, autor das invenções. Faltou encontrar o ponto de unificação entre estes polos duais. Afinal também existe a possibilidade de se reconhecer que, no momento do ato criador, parece haver um distanciamento da solução lógica para que o resultado do processamento intuitivo se instale. O olhar a distância não é de outro senão do autor da nova ideia que é um único indivíduo possuidor dos dois eus.




  Muitas descobertas e invenções científicas se deram por meio de compreensões súbitas nos momentos em que os autores não estavam debruçados sobre suas questões tentando resolvê-las pelo método racional. Vários exemplos podem ser citados ao longo da história das ciências, tais como, a lei do empuxo de Arquimedes, que a descobriu enquanto se banhava e percebeu que a quantidade de água que transbordava da banheira era igual ao volume do seu corpo; a lei da gravitação de Newton que foi formulada ao ver uma maçã caindo sobre a terra; ou ainda a descrição da forma do benzeno por Kekule por meio de um sonho onde surgiu a imagem de uma cobra abocanhando a própria cauda.




  Este é o movimento da ciência na construção de suas teorias, olhar para fora através de experimentos, olhar para o processo através de conceituações. Este é o movimento da atenção do indivíduo que a constrói, olhar para fora na verificação da relação entre os objetos, e olhar para o processo da experiência dos objetos. As descobertas científicas decorrem do fato de as teorias existentes não explicarem os resultados de novos experimentos. Os atos criativos ocorrem através de um novo olhar interno para a relação dos objetos. Falta uma perna de sustentação para se construir tripés estáveis nestes movimentos duais. Na ciência a inclusão do sujeito e no conhecimento a do observador, que fornece o entendimento do processo que une objeto e sujeito, formam uma triangulação autossustentável entre observador, processo de observação e observado.




  A pesquisa do insight trata tanto do momento criativo quanto do ato criador, sendo o objeto de conhecimento e processo unificador entre observado e observador; assim este trabalho visa investigá-lo tanto por uma perspectiva referente ao objeto quanto autorreferente, trazendo à tona a necessidade de considerar o potencial unificador do cérebro para uma compreensão ampla da questão. Por insight entende-se a compreensão súbita de um problema. Por não existir um vernáculo em língua portuguesa que forneça a tradução literal do termo, ele será expressado em língua inglesa.




  Insight, como o próprio termo sugere, envolve necessariamente uma visão de dentro, correspondendo a um fenômeno que suscita o resgate de um conhecimento interno para a solução de um problema externo. Tanto sob uma perspectiva subjetiva quanto numa perspectiva objetiva, a solução analítica de um problema distingue-se prontamente da solução obtida através de insight. A solução analítica se desenrola através de uma série de passos que podem ser acompanhados e replicados. Já a solução por insight acontece espontaneamente, de maneira súbita, de tal forma que repetir a experiência, pode-se dizer, é impossível.




  As experiências de insight vêm sendo alvo de investigação, em situações de experimentação controlada, endereçando a hipótese de que existem correspondências do insight com mecanismos neurais, e, portanto, passível de abordagem científica, objetiva. No processo de ir para fora (dimensão objetiva de conhecimento) e voltar-se para dentro (dimensão autorreferente de conhecimento), a investigação do fenômeno pela perspectiva da ciência, pela perspectiva do sujeito, e pela perspectiva do processo através do cérebro humano como elemento unificador, torna-se fundamental, pois assim utilizam-se os três eixos do conhecimento: o objeto observado que é o estudo do insight pela perspectiva neurocientífica, a perspectiva autorreferente do observador, que é a fonte do conhecimento, e o processo de observação através de uma descrição da dinâmica cerebral em seu potencial de unificação dos dois processos.




  Todo conhecimento deve envolver três fatores relacionados entre si: o conhecedor (observador), o objeto de conhecimento (observado) e a relação que une os dois, que é o processo de conhecimento. Qualquer ato de aprendizagem que não considere os três aspectos não fornece a visão integral do fenômeno que está sendo aprendido. Conhecer algo envolve a experiência do conhecedor que se modifica quando em contato com o objeto conhecido, e, ao conhecer algo, surge instantaneamente o processo de conhecimento. Assim funciona a atenção que o indivíduo coloca em algo, que pode estar direcionada em dois sentidos, ou ela pode estar voltada para fora, para o objeto, ou para dentro, voltada para o ser. Os pensamentos que surgem na superfície ao nível da consciência de vigília vêm de uma fonte mais profunda a partir de onde passam por processamentos subconscientes até emergirem de forma que possam ser externalizados. A fonte do pensamento pode ser atingida através do processo autorreferente que conduz à imersão no ser. Usualmente a atenção encontra-se voltada para fora, para o objeto. A maior parte dos métodos que a ciência moderna utiliza é considerada como sendo métodos de terceira pessoa, ou seja, métodos onde um observador externo ao experimento verifica os resultados alcançados. A ciência e seus métodos têm se mostrado eficazes na resposta a diversas perguntas, mas se deparam com seus limites na busca do entendimento e da explicação de questões relacionadas aos aspectos sutis da existência, da vida e da consciência. Ao englobar o olhar científico, a proposta de incluir o sujeito da observação ao método o amplia e correlaciona o conhecimento do objeto com a experiência do conhecedor.




  O termo atenção nas neurociências e psicologia experimental implica a atenção sobre algum objeto. No entanto, aqui seria preciso enfatizar que o estado de autorreferência, de conexão com a consciência transcendental, se trata de um estado de imersão sem qualquer tipo de objeto. O que se entende com voltar a atenção para fora seria referente a um fluxo de informações vindo dos sentidos, enquanto voltar a atenção para dentro seria abrir-se à percepção do próprio sujeito até o ponto de transcender esta percepção e atingir uma imersão sem objeto.




  Quando a atenção é colocada sobre algo, trata-se de um processo referente ao objeto. Mesmo quando, inicialmente, a atenção se volta para dentro em direção ao ser, ela está colocada sobre o objeto, as sensações subjetivas. Esta atitude, no entanto, permite que daí surja a experiência de percepção pura, e ocorre assim a autorreferência. Voltar a atenção constantemente para o próprio ser, de onde surgem os pensamentos, através de uma técnica de autorreferência, como a Meditação Transcendental, modifica o cérebro e amplia a experiência, pois o que permite a experiência de consciência, seja em qualquer nível, é a atividade do cérebro. A prática da transcendência, cujo objetivo está em reduzir o conteúdo mental a um estado de silêncio interior de completa autopercepção, treina o cérebro fazendo com que os níveis conscientes de processamento sejam ampliados englobando os níveis subconscientes e permite que o cérebro seja utilizado de forma unificada com a atenção voltada tanto para o objeto quanto para o ser, facilitando a expressão do seu potencial criador. Propõe-se portanto tratar da existência de um estado fundamental da consciência pela prática da observação autorreferente, de um estado onde a consciência é apenas consciência de si mesma e não de algo. A análise da dinâmica cerebral, por esta perspectiva, vai expressar o papel do cérebro como mediador do ato de criação.




  Por este viés, torna-se relevante considerar o aspecto referente ao objeto (RO), o autorreferente ou referente ao ser (AR), e, através do processo de conhecimento (PC) que une os dois aspectos, integrar as partes do conhecimento à unidade do conhecimento. Portanto, ao longo deste trabalho será necessário olhar para cada um destes três aspectos e depois unificá-los, conforme ilustrado no diagrama abaixo.




  Diagrama 1: Atenção referente ao objeto e autorreferente
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  Aspectos referentes ao objeto estão relacionados às descrições que usam parâmetros de tempo, espaço e matéria, sendo assim, o estudo referente ao objeto engloba a compreensão do insight através dos métodos propostos pela neurociência e pelas práticas meditativas de concentração e monitoramento aberto. Aspectos referentes ao sujeito do conhecimento se relacionam à experiência pura, atemporal, adimensional e sutil, e, para o estudo referente ao ser, torna-se necessário o entendimento de uma técnica de autotranscendência automática, como a Meditação Transcendental. O desenvolvimento do processo de conhecimento se refere ao funcionamento do cérebro durante a ocorrência do evento, para isso, busca-se pesquisar a dinâmica cerebral em correspondência tanto com a expressão do objeto de conhecimento, ou seja, a solução do problema por insight e o relato da experiência, quanto com a experiência de conexão com a consciência que gera o insight. Mesmo os pesquisadores reconhecem que para surgir uma compreensão clara e espontânea é preciso romper com o raciocínio formal e se conectar com o vazio de onde surge o pensamento súbito impregnado da nova ideia. De um local silente e, ao mesmo tempo, repleto de dinamismo, capaz de criar, sendo possível encontrar correlações neurofisiológicas com o estado autorreferente e com o momento do insight. Estas correlações permitem a construção de elos entre o método da ciência e o conhecimento filosófico de onde se origina a prática da Meditação Transcendental e que confere validade aos seus resultados.




  Na presente obra, trabalha-se a hipótese de que o desenvolvimento do processo de conhecimento e, mais especificamente, sua preciosa manifestação criativa, o insight, seriam otimizados pela integração afetivo-cognitivo-comportamental dos recursos providos pela vivência simultânea e sobreposta destas duas dimensões da experiência, i.e., objetiva e autorreferente. Defender esta hipótese na perspectiva do conhecimento científico em si depende de trabalhar a possibilidade de que estas duas dimensões da experiência estejam assinadas do ponto de vista neurofisiológico e acessíveis tecnologicamente. Para isso, é necessário considerar um sistema híbrido de investigação, no qual os aspectos subjetivos sejam peças ativas no tabuleiro experimental e interpretativo da investigação, qualificando-a, assim como os objetivos já o fazem.




  Este trabalho possui o objetivo de prover uma fundamentação teórica sobre a manifestação do potencial criador do cérebro, que ocorre pela unificação dos processos referentes ao objeto e dos autorreferentes. Para tanto o fenômeno do insight será investigado como elemento de junção e emergência de ambos os processos. Compreender os aspectos cognitivos, sensíveis e experimentais do insight, que se manifestam através de uma triangulação de conhecimento que considera seus três fatores inter-relacionáveis: observador, processo de observação e observado, conforme mostrado no diagrama 2, garante uma investigação pautada em uma estrutura estável.




  Diagrama 2: Os três pilares para o conhecimento total do insight
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  A proposta de inclusão de uma metodologia autorreferente na investigação científica do insight, enquanto objeto de estudo, propicia o entendimento do potencial criador do cérebro em perspectivas mais amplas. Sendo a criatividade um dos mecanismos-chave para a construção do novo e para a evolução do indivíduo e da sociedade, e o insight um elo para a criatividade, compreendê-los em sua dimensão mais profunda e recôndita pode propiciar o desenvolvimento de recursos para tornar o ser humano cada vez mais criativo e criador.




  A estrutura deste trabalho está composta por cinco capítulos. O capítulo inicial consiste desta introdução, que apresenta a proposta da tese e a forma como o objeto de estudo será investigado, além de conter o objetivo, a relevância e o formato da obra. O capítulo dois investiga o insight propriamente dito através da perspectiva neurocientífica, ou seja, consiste na proposta de buscar compreender o fenômeno do insight (o observado) através dos processos referentes ao objeto. Os achados deste capítulo devem ser consistentes com as propostas inseridas dentro do paradigma materialista, que considera que o sistema nervoso seja o responsável pela existência do fenômeno da consciência. Neste capítulo inclui-se ainda uma discussão sobre duas das três categorias existentes de práticas meditativas. Considera-se relevante dissertar sobre diferentes práticas meditativas, seus benefícios e seus efeitos no cérebro, pois, mais adiante, analisar-se-á a técnica da Meditação Transcendental como prática privilegiada para acessar os processos autorreferentes. As técnicas que se incluem nas categorias de concentração e monitoramento aberto são consideradas como práticas referentes ao objeto porque a atenção de seus praticantes está sempre voltada para algo e, em consequência, apresentam marcos neurofisiológicos característicos dos processos referentes ao objeto. A Meditação Transcendental, em contrapartida, encontra-se inserida em uma terceira categoria de práticas meditativas denominada autotranscendência automática, e sua utilização permite que o indivíduo acesse os processos autorreferentes, que também apresentam marcadores cerebrais próprios. O capítulo três, onde se discute os processos autorreferentes, visa explorar o paradigma que considera a Consciência como sendo pré-existente, ou seja, primária à matéria. Um paradigma que abarca o materialismo e os achados da ciência moderna e o amplia, indo de encontro à fonte de onde surgem o pensamento e todo o mundo manifesto. Autorreferência significa em referência à fonte de onde brota o pensamento, onde o indivíduo pode se dessedentar pelo uso apropriado de técnicas que conduzem a atenção para além das próprias funções subjetivas. Aqui a busca pela transcendência da matéria encontra respaldo na Ciência Védica e nos estudos científicos que correlacionam as observações transmitidas pelo conhecimento védico com achados pautados nos métodos da ciência moderna. Para entender de fato a transcendência não é possível prescindir da experiência pessoal. Todavia, como este texto não pretende ser um manual para o ensino do alcance da transcendência, que permitiria a experiência da consciência pura, procura-se alicerçar a existência de um estado fundamental da consciência sobre marcadores fisiológicos específicos, mensuráveis e replicáveis. Entender intelectualmente a transcendência sem experimentá-la pode ser ilustrado como um círculo, cuja existência está totalmente compreendida em um plano bidimensional, que tenta entender a esfera que existe em três dimensões. A esfera no papel e a transcendência no intelecto são representações de instâncias de dimensão superior. Quando o indivíduo se encontra no estado fundamental de consciência, a percepção é a de um testemunhador silencioso que observa o processo de criação brotar da própria fonte. Dentro da tríade proposta, este capítulo representa o viés do observador.




  No quarto capítulo explora-se a dinâmica cerebral a partir da perspectiva desenvolvida no capítulo três, ou seja, busca-se interpretar o cérebro como ele sendo capaz de refletir os fundamentos da Consciência, para fazer a união com os achados do capítulo dois. A relação cérebro-consciência pode ser estabelecida através da análise das ondas cerebrais e da análise do cérebro em termos da tríade observador-processo de observação-observado, em que se vislumbra o funcionamento cerebral em sua capacidade de unificação dos processos autorreferentes e referentes ao objeto, manifestando assim o seu potencial criador.




  A dinâmica da consciência se relaciona à dinâmica do cérebro, esta, por sua vez, pode ser mensurada pela dinâmica das ondas cerebrais. Os quatro níveis de consciência, discutidos no capítulo três, sono, sonho, vigília e transcendência, podem ser correlacionados a marcadores neurais e somáticos específicos. Os diferentes tipos de ondas cerebrais se relacionam com os diferentes níveis, podendo indicar em que nível, num determinado instante ou período de tempo, é mais provável que o sujeito se encontre. Vislumbrando o cérebro humano como palco onde ocorrem as interações entre experiência do objeto e experiência do ser, através da investigação de seu funcionamento nas questões envolvidas no insight, propõe-se verificar a manifestação de seu potencial criador através de marcos neurofisiológicos mensuráveis caracterizados particularmente pelas ondas cerebrais.




  No estudo da dinâmica cerebral sob a perspectiva de unificação dos processos referentes ao objeto e autorreferentes enfatizam-se as relações objeto-processo-sujeito correspondentes às funções gerais designadas para as regiões cerebrais. Assim sendo, os seguintes córtices se relacionam com o objeto: occipital-objetos visuais; parietal somatossensorial-sentido de toque; temporal: auditivo e memória de trabalho; frontal motor-ação muscular. O córtex parieto-occipital encontra-se relacionado com o processamento de informações relacionadas com o objeto. O córtex pré-frontal está primordialmente relacionado ao sujeito, destacando-se o sentido de identidade, valores e crenças, objetivos pessoais e motivação, criatividade, decisão, autocontrole e hábitos.




  Para obtenção de medidas eletroencefalográficas referentes ao processo da atenção (RO-AR) o uso de um aparelho com quatro canais fornece uma visão esquemática. Um eletrodo deve ser colocado no córtex pré-frontal direito, outro no esquerdo, os outros dois no córtex occipital direito e esquerdo. Com este posicionamento dos quatro eletrodos, pode-se verificar a atividade cerebral da região anterior (atenção referente ao ser), do córtex posterior (atenção referente ao objeto), e a integração entre região posterior e anterior, lateral (direita e esquerda) e global. Através da dinâmica das ondas cerebrais, diferentes frequências de atividade cerebral podem ser mensuradas pelo aparelho de eletroencefalograma. Elas podem ser divididas em cinco grupos principais, as ondas gama, beta, alfa, teta e delta. Cada uma corresponde a um espectro de frequência e se relaciona com determinados comportamentos.




  O parâmetro que determina o aumento de ordem no funcionamento entre as regiões do cérebro denomina-se coerência. A coerência é determinada pela estabilidade da fase das ondas verificadas entre os eletrodos. A coerência varia de zero a um, onde zero indica que não há ordem, e um, que a coerência é máxima. Um aumento de incidência de ondas alfa indica um aumento da atenção voltada para dentro, para o ser. A prática da Meditação Transcendental promove o aumento de incidência de ondas alfa e também o aumento da coerência entre os eletrodos direito e esquerdo do córtex pré-frontal. Começa-se a verificar também o aumento de coerência entre os córtices posterior (RO) e anterior (AR), ou seja, o indivíduo passa a integrar a sua visão do mundo com a sua visão de si mesmo.




  Como será visto em mais detalhes nos capítulos que se seguem a esta introdução, ondas alfa estão classicamente relacionadas com o modo de inatividade. Coerência de ondas alfa 1 está diretamente implicada na prática da Meditação Transcendental, que é uma técnica conducente ao processo de conhecimento autorreferente. Pode-se assim inferir que a presença de ondas alfa indica uma inibição do processo referente ao objeto e uma exacerbação do processo autorreferente. Um disparo de ondas alfa momentos antes do surgimento de um insight significa que o indivíduo voltou sua atenção para dentro ativando o processo autorreferente, para, em seguida, ter uma experiência referente ao objeto encaixando o conhecimento adquirido nos parâmetros de solução do problema, permitindo a externalização e a ação. Numa perspectiva evolucionista, como fruto da experiência constante do nível transcendente provocado pela prática da Meditação Transcendental, o cérebro se modifica, e alguns dos efeitos que podem ser verificados são: mais facilidade no aprendizado de conceitos, maior estabilidade emocional, autopercepção ampliada e maior fluxo de ideias e de insights.




  Em seu funcionamento dual de controle das funções viscerais e das relações com o ambiente, o cérebro possui a capacidade de unificar os dois polos. Processa a atenção referente ao objeto e a autorreferente unificando-as, permitindo a manifestação do potencial criador humano. A proposta deste trabalho em demonstrar a tese de que o insight ocorre na unificação dos processos referente ao objeto e autorreferente será desenvolvida por uma linha de raciocínio que contempla a necessidade do conhecimento do problema e explora a atenção referente ao objeto e constata seus limites. Em seguida, pela exploração autorreferente e o desbravamento do observador e de onde surge o processo de criação. Desenvolvidos os pontos de vista do observado e do observador, pretende-se forjar o elo entre os dois explorando o processo de observação, que é o conhecimento do insight pela junção das duas perspectivas complementares. A intensidade da ocorrência do insight depende do conhecimento dos parâmetros referentes ao objeto, da profundidade de conexão autorreferente, correlacionada ao nível de evolução da consciência individual e da ligação entre os dois.




  Após a elaboração da proposta descrita acima, o quinto capítulo apresenta a conclusão alcançada, as possíveis perspectivas para continuação do trabalho e as proposições para futuras pesquisas relacionadas ao tema e aos achados.




  O entendimento de como o insight ocorre pode ser transferido para o contexto das invenções científicas, da criação artística, da solução de problemas e da compreensão de aspectos subjetivos. A unificação dos processos fragmentados de conhecimento é o que permite a expressão criadora do cérebro. Manter-se no processo referente ao objeto gera a repetição de conhecimentos adquiridos. Manter-se no processo autorreferente isola a expressão do conhecimento. A busca pelo entendimento do ato criador envolve o clareamento do obscuro processamento de conexão entre o pensamento grosseiro e sua fonte límpida. Urge o mergulho para além do pensamento até a fonte.




  2. Processos referentes ao objeto no estudo do insight




  Processos referentes ao objeto são aqueles em que a atenção do sujeito que sofre a experiência está voltada para fora na direção do objeto. Os relatos referentes a este tipo de experiência utilizam como parâmetros aspectos relativos ao tempo, ao espaço e às sensações corporais. A ciência, de forma clássica, realiza experimentos que são processos referentes ao objeto. Neste caso o insight se torna o objeto em questão a ser estudado por uma perspectiva onde o investigador observa a ocorrência do fenômeno como observador externo.




  Neste capítulo investigam-se as bases neurofisiológicas e comportamentais na pesquisa do insight. Nos trabalhos que estudam os mecanismos envolvidos na solução de problemas, o insight pode ser considerado um modo diferenciado de solução com características específicas, que podem ser identificadas tanto por processos neurais quanto cognitivos. A partir da definição de insight proposta pela neurociência fundamentada pelas teorias cognitivas existentes a respeito do fenômeno e pelos processos neurais subjacentes, verifica-se se ele é efetivamente um evento que possua marcadores específicos que o caracterizam. Com o objetivo de estabelecer correspondências positivas ou negativas entre os processos e/ou marcadores estabelecidos para o insight pelas neurociências e os atributos desenvolvidos pelas práticas meditativas ou envolvidos nelas, investiga-se também os mecanismos cognitivos e neurofisiológicos da meditação. Para tanto a investigação está dividida em quatro partes, os mecanismos cognitivos do insight, onde se apresenta as teorias que propõem uma explicação da ocorrência do insight através de mecanismos cognitivos, por meio de processamento de informações ou por mecanismos perceptivos (Gestalt); os processos neurofisiológicos do insight, que buscam marcadores neurais específicos do evento; os mecanismos cognitivos da meditação e os processos neurofisiológicos da meditação. Estabelecidos os mecanismos cognitivos e os processos neurofisiológicos tanto do insight quanto da meditação, torna-se possível correlacioná-los para se verificar as correspondências de facilitação ou de inibição.




  As práticas meditativas abordadas neste capítulo são as inseridas nas categorias de concentração e monitoramento aberto. As práticas pertencentes a estas categorias apresentam como característica o controle cognitivo maior e a atenção voltada para algum objeto. Propõe-se verificar a influência direta ou indireta destas práticas sobre a manifestação do insight conforme preconizado pela neurociência.




  2.1 O insight como o objeto da observação




  Existe uma gama de definições potenciais para o insight dependendo das características que se seleciona. A definição mais ampla deve ser considerada não científica porque seria muito complexa de se pesquisar, sendo ela descrita como qualquer compreensão profunda, repentina ou não. Propõe-se uma definição mais estreita que seja propensa à análise: insight é a mudança súbita na representação de um conhecimento, conduzindo a uma solução, ou reinterpretação, da situação. Ele é comumente acompanhado de uma reação emocional de surpresa positiva em relação ao resultado ou à maneira de como se chegou à solução.




  Quantas vezes uma questão aparentemente insolúvel parece ficar rondando os pensamentos até que subitamente, sem alerta, surge uma resposta para ela. Estas questões englobam tanto problemas específicos que se apresentam, seja em situações do dia a dia seja através de eventos mais particulares como os propostos para investigação do insight, quanto instâncias que exigem uma compreensão não aparente, exemplificadas por se entender uma piada ou se conectar com a intenção do artista através da expressão de sua obra.




  Quando os problemas estão bem definidos, pode ser mais indicado se valer da lógica e da análise para resolvê-los. Neste caso faz-se uso de conhecimento adquirido através de instrução explícita, geralmente formal. No entanto, vários problemas enfrentados pelas pessoas são complexos, mal estruturados e multimodais. Eles clamam por uma abordagem mais intuitiva, pela busca de recursos recônditos que desafiam a racionalidade. Para solucioná-los o mais indicado seria o uso de conhecimento adquirido através de experiência. Uma frase célebre atribuída a Confúcio diz que a experiência é uma lanterna que se coloca nas costas. A frase em si pode ser um excelente exemplo de que sua compreensão exige mais intuição do que análise, e o entendimento profundo dar-se-ia através de um insight. Uma das interpretações, já que o papel da experiência foi citado, seria a de que, tendo o sujeito passado por alguma experiência, o conhecimento adquirido através dela está ao seu dispor, embora ele não o veja. Nem sempre o sujeito consegue resgatá-lo ou conectá-lo a outros elementos para que possa ser útil, mas ele está disponível. O indivíduo pode não se lembrar do conhecimento, pode não saber que ele está em algum lugar acessível, ou ainda pode nem saber que adquiriu aquele conhecimento.

OEBPS/Images/GRYPHUS_logo_novo.png
GRYPHUS





OEBPS/Images/cover.jpg
Olhando
para

dentro

ranscendéncia

GGGGGGG






OEBPS/Images/img.01.jpg
Processo de Atengio

Referente ao Objeto (RO)

Fora

Meétodos
Neurocientificos
Meditagio
Transcendental

Dentro

Autorreferente (AR)





OEBPS/Images/img.02.jpg
Neurociéncia

Dinamica cerebral

processode
conhecimento.
dobico

referéncia
a0 objeto

Meditagao Transcendental






